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ORESTES" MUNHOZ ,,'

DE REGRESSO Do GONGRESSOfl�:d�:r�7e:::::a��!�-.
[UGA'RI;STIGO valnento dos navios que',' !

' jazem 'no fundo,do 'mar ,v Por determinação do T�ibunal Eleitoral serlo,'r��
O Cardeal Paceli, enlrevista�o 'pelo "Osservatore

'

Ro�" STRARFORD --:: ° (SI'; hovadas as- seguintes secções:
mano" 'manifesta as, suas impressões' sôbre ,as cele- Simon. Lake, inycntor de �m , ! llâ. Secção de

-

aiúmenau ('GajpilJ') 'CIIM'
A I' d' 1930"

.

,

. d'" •
' submarino especial destinado 2,79 eleitores.'

- revo ução .

e' , tem uma 'unica VITtu e: ven- brações 'calolicas de Buenos Aires, Mõntevidéu 'a auxiliar as ope�ações d; sal.
ceu, Fracassada: 'não, passaria de vulgàr, 'intentona., '

'R' d
f •

' vamento dos navios que Jazem
I 2�. Secção de JPorto ,União' (S'ide) COM

- ,

e 10 e Janeiro 213 eleitores. ,

.'

Venceu, é verdade, -mas venceu sem vitória. ',', _ .no fundo do mar. revelou os S'
"

d I �.' Sécção' de São, 'José ('EStjeitft,) .,-

Povo e exercito esperavam, cIela, uma salutar con- CIDADE DO VÀTI.
'

r .

•
, 'r'· planes organiza os �om o fim! 3\1'2 eleitores.

� CO,"
vulsão social; Afinal, resultou numa simples troca de CANO E d d dElog�?u ,a segUIr da� Id�I�- 'de recuperar os valores que I,; sá." Sec"�o 'd'e

, y.!.L:"tão '

_.
'

• -, ntrevista o pelo. ,11 e CllSt�! qu� pau e venh,., se encontram dentro dessas, (' 262
!tU - --.. (Caplvarf) vw

homens. meros aventureiros do mando, sem programa' 'e ",Osservatore Romano" afir- oar nas forças l artnadas rclo5- '�mbarcações. '

;

eleitores •
.

cioi 'N d mais H
.

, ',. bi t' domi mau o, cardeal Euzenic Pa- paises que visitoul;para salien- A
. ,

t t'· " I _' " , '

sem pnn IpIOS. ,
a a ...

. avia um o je IVO .comr- ..
1 "':. pnmeira en,ah�a �era X'X'IXXXXXXXXJXXXXXXXXZ XXXXX:XXXXXXXXXXttt'o'

Dante: 'a p�s§e do govêrno. O resto viria depois, ao
celi, legado pontificio ao coa- t"r 9ue II, se�an� �u��nstlc-a feita no vapor' <Luutame». '

sabor. do .acaso, E foi assim. I

' , gresso euceristico, . recente- df Buenos Aires fOI o r.esu�· ,que conserva uma fortuna fa- 'I t'
·

dd
mente celebrado em Buenos ,tad? de longa pl'epa.raçao ,�e bulosa em ouro e joi6s., Ess,e mpoS OS m'a11ora' OS'"

, Primeiro, o: governo cui ana da administração; era, Aire�'? «Tres signos se impõem mais de um ano, cujos men- -tranaetlantico foi torpedeado'
,

�'�. ,

"

, i,':,.'preciso articular o Pais, que a revolução desmantelara. como fruto! da jornada 'ines- tos ':8bem, ao, episcopado �r. pelos alemães em 1915.
Daí. uma fantasia de reajustamentd geral' más Iormãla- q�eciv�l do congresso de Bue- gentmo, sobretu�o ao arcebis- O navio, inventado pelo
do sem diretrizes definidas e sem homens para, execu- n�s ,�I�es e são

d
- a santa po deBuen1s AIres e ao nunl• senhor Lake, é uma escuna de '; •

,Os impostos �staduai's' !oram ".ndemente"
t I eucanstia, o ��p,a o �omo. sím;. cio, apos,to i�o na metrop_? e 250 toneladas, á qual foi 'liga. maJorado!". ,A �edlda to�a�a, pelo, gov(irn'o, do (ó c;a- o,.

Resultado: balburdia administrativa.
bolo da. g&rant�� 'da unidade platina, Conslde�8 a refenda da um braço move] ou tubo, ,Estado,' sobre ser odioso, é! extemporania. 5 S

' ,

, qa. Igreja, e a umandade, :11' , .�m6néf' n�o,�'pen!1S uma' mara= .de I 50 pés .de comprimento .nãe tean visão de estadista�
,
• •

�'O ·fracasso do movimento de 30 começou pelos C:psto - fundamental lei 10- 'vl�hos,a .vltorla do. p�nsamento e de ,10 toneladas de pelo pe-
' , f

, tribunais de' sindicancia. Juizes e' acusados, todos tinham elal e�tre o povo,.. e�canshco, mas sobI:etu?o fui· lo quAl os homens pOdera,,1 ;. Lag�ano iltlstre, cidadão prob'o," o Sr. Arls-

cufpa,' ,no ,cartório. As defesas' nada mais eram do que 1«Mmha v18ge� de re,gres. gl�1\ cdemonstração,.de afeto ca· des,cer ,'. ao, ,fund.o 'do Oaea,no c

tlllano e um nome 'apag�"ó", c.ftisc-onJI.cido na
E t t 1 d I I ' I mundo das fi�ariças; ocu,pa uma 'p-oslçfSo em.•_formidaveis, ,e documentadas acusarões 'aos l'U)lÚldores. &0, a" uropa, con .IDUOU o car· o �co 05 su amenCano�' pe o e depOIS emergir em aparelhos bit d :-.. -",

� � dei!� �

convenceu·me de, que papado, leI?brandõ a venera- ,I de escafándristas."
50 U o e5concerl:0 com 'a sua cúltura meritBlConclúsão :' foram arquivados 'todos os' processos. Era este,s, !res penS!ln;tentos fU,nda� ,Ção com ,que todos saud,av,am ° 'tubo leva,um aparelbo de ,O sr. Al'istiUanQ Joga cartadas ao, Bcase iê� I

·d" ,
' \'- d' h ' , d l'"ii I' d d S S ' firntezrB, se'm conciência dos a"t.,'s qJ.le ,p'r'a' ti�c'...

"

precIso escon er. a
.. suJelra os omens que, seu I) 1- me�� IS encon,trar�m, gera· o �stan a,rte � anta e. Iça· vãcuo cap'az de ,levantar lama ' ..

b 11.' ", , ,

f
1.'" .. .t.'.,

d" d' ment t d d d Id d d
r P.ossivelme-nt.é, se,gue todas l,àS �ug'estões" das ml-

'

erLlDOS, metam,or oze�ram·s'C, a nOite para o Ia, em e ex raor mano ,eco nos. a 'em pe e Igua ª' e com' e areia na mê ia' 300 tOlleladas d li "
v

Puritanos,
'

"e. 'reg��e�adores. A administrarão foi, por. co��ções catolicos, pois de fato os pavilhões nacionais. S,ali,en- ,poi hora.,
'

.
.

' loc�es au�, lare� que o ce�f.m, visto ilJqe, ...
�

VI d t' t d f I
' , a,dmmistr.aç.ãoJ s"abe 'tanto g;uanto de O'r"o. DAStanto, 'um' fracasso l'rremedl'avel, eU tO'tal. "

a agem : regresso, ou ra an o que a a.va como pr,lmel- ° resultado das operai"ões ti. ",
, " f bl d I d d I � 'JI a, os pre Imm.ares'que pratica se Infere, ....m es:'.'

'(I . .' "d d
cousa naO OI a repu , lea, os, ro ega o enVia o pe o ..:lumo no éLusltania'" demon�trará a f ti

.....

,A, maquina ',a IIllnIstrativa, ,contil1úa ,esmont� a. r Id' d' ··d' A P �'f"
,

A
'.

d SI' ,o.rça men a ,,'� qU,e s,eria a;"sua :admlnl's"trs"-ao'g, aD" 10808
"

'Ias VIVI ,OS Da r- on.i Ice a menca b u, utiljdade' práticll do submjlrino f "3'
E qu t 's o liJoverno d'

'.,

á' nfr q-
',: .Jt d t h I d d d ' , S,I, acaso, �ss,�'eleito presidenta constlluclan.-I-n ano 'ISO '� ,lscnClon no e a ue- &:1J1ma, ,� ..

aman oesp,en or. ��tre,ossac'er otes9u,ec�m- do �r,JLa,ke,ea,P?�sibi-l_ídade ...

cia. R;umou., qovo c,íiminho, deixou, de parte, a ad- ,se ,revesh�Am . as �amfesta poem o Sacro Coleg,?" disse de trazer a superhqe a� estu. ,�m fr,aca5so, .um::-enormissi�o fraca$s�. Não"'.'Ws-'
ministraç�o e 'começou a, fazer política. Duplicou a ções do. RIO de Janeiro e de regres,sar c�m a�con,vlcçãa de" penHa� riquezas q'úe: existem �:n:�;i�'r S�s������:eu:!::a c::::��ens�' 'càp,u_confusão. " " 'j Montev.l�eu"; " .' quti não podiam ser mais SÓ-, .lios marel.

) ,,'

,
I" <

, Foca,hzando -espeCialmente l'idds os làços de fé catolica 'u:mUxXxXx:nnnxxx'tx ' Já deu panos de'amostra de sua capacld'a":J ;
, O povo' ainda não' coóhece as vá�tagens da fa· sua recepção' no Brasil, assim que prendem ao Váticano, OS' f I

l'"''
'_

, ,1 de administrativa! 'Chega. i
•

mosa r�v0luçãO 'de Outubro :' decerto, 'lá perd�� a ��. se �xpr�ssou': «,As palavra� países que visitou do outro A: PREVI S O ,DE UMA '
Não borda,!"os co�en�à'rids"-'êm torne» Mo '

perançá ,de' conh�ce':las. Com 'p0litica o 'governo. revo· p���uJjc.adas!l0 parlamento.e lado do Ath�ntico, '" N'OVA" GUERRA:"
'

, ato da majoraçao de impostôs põrque' ó: ab'S'u'r.:)
"

lucio�&rio foi uOi fracasso e um descalabró, 'ao mesmo'
na r.uprema corte pelo propno Exalta como um dos mo", ",' ,I '

.
do de sua' decretação resalta' aos ôln(is d�' tói:fo" "

, preSidente dos Estados Unidos meqtos felizes de sua eXlsten- - .' mundo, como medida odiosa e' f�n d,e 't)m'po;;tempo. ,<.; ",' do Bra,sil, comoveram·me pro. cia 'a benç'"o ao povo brasilei- Um ,discúrso de Lloyd F it I
' I r r

"

P " ' " ,

t t h
. , Cl

G ' "e.' a- ogo, ":I,pós as eleiç�.e,s"" 'te.<m'Clôis 'aspec."

orque' 'então e para que, an a' onrana em' ser fUDQamente, todas servindo pa· ro, q'ue teve o(;asião de lan-- eorg' e inaugurando a t di' t A i f
'

I'·
,

AI" '(I' d d
'.

hd' o� s InLOS .e _ rre u.tavei'u,,'vlngança ,por.' t"-'r'revo uClOnário '? ém O mais, os ver, a eiras san a o:. ra me fortalecer na persuassão 'çllr do alto dó Coreovado, aos ,EvoSos'.·"'aNo da Imprbns'a,
'

did I !.. I
vc

d ' ".... y .. p�r o as e elçoes ou necessi�lIde premente de,
.,

res de' 30, os que, sinéera�ente, aspirávam um Brasil e que está se infiltrando ra- pés da estatua do, Redentor, '�m Londres " tapar rom�os �eitos no tesouro co"" despaJos"melhor, já andam, de mUlto, afastados ç dissenlidos do piddmente, no es�irito dos go· referindo-�e', por ultimo, 'ás c
, : - de em;rge!1c!o, feitas em ve�pera_s. de ehtição.cRi!.

"

bando voraz que formulou a funesta arranca9ade OU· vernrntes, a ,C�I}HCÇãO de,que d,emohstraç,õés de fé catolica
"

�ondres, 10 (U"P.)--FOI Voluclonarlo (lulentia_o, s. S. �Í'etendé se perpe.. '" '",
b P I d d

os fatore� rd�glosos são de ab· de que foi alvo na Eapanha, maugurada a EXP�SIÇãO d� Im· tuar ,not'govern,O afun da cón'lin,.uaJ." os p,rinc1·pt'O.
'

e,
' .,

tu roo or ,outro a O, Q grupo, às a,á/entic.os qesceu soluta nece,ss"lda"de .p.àra,r.e"9-, ,',-ao pass�r p'�,.lo porto"de Bar- ptensa, na,. qual ,hauram mte- I t
'

fi
.. ,

� J ,"'," -
,

.,

Jeo�raard','ea, "'.l"gearmO.,o',as :,tnal','dá'd<,e,'" d�à re�olução rege'n:"a'-,grandemente com elementos vindos i1os' arraiais -

cO,ntra· la� �s relações espmtuals dos celona. ": '

, '" ressa,ntes fotogra.bas� da. �r�nde a, _' ,

....

rios. povos». E passando a outro " guerra. ° ex-prImeiro mlOlstro B I b r
.'

f' , "

Entre os d· I I' �f'" 'ãspe!cto de sua estada na �a- nnunnnnuux,xXJ ·Sr. LJoyd, Geot:ge'pronunci�u'
_8 O; e ISSlmo uturo o'do Brasil �OIS e ementos rea IZOU·S_e o enomeno .

1 d B O S 'I "d·
' ",

d' , 1 ; Tem, razão o sr. 'Osvdltlb Arahha' ,:' o Bralll
'

da endosmose. Logo, pOl' várioS' motív�s" o brazão de pita, o rasil: «lam.ai� esque· professor everiano � óq�ént'é Iscurso, preveDl� o
e um dezerto de homens e de Ideias.' cerel a hora vespertma em' que p6de estalar nova guerra ,

revolucipnario, alem de ridiculo, não leva .",jnguem .á que,' a�ompanhado-do carde?l Lira faz graves acu- a-, qualquer mo�ento, ,em�ci�a E', de fato.
'

benetn-erencia, da posteridade. Qyando muito é ,uma Seb�shão Leme, do nunclO
.

'

,

'

..
'

. pe$soalmente nao cunsldere 1-

credencial á 'caça de, empregos'; n;unca um titulo no- ap�st?líco,e deinuitos bispos, sações ao sr ,-Maiur- mjpe?te o.cEl�flito armado. O 'Uxnx�ux,dxnxxnnxu,ibt'à -"I

bilitante. \"
'

' '

VISlt�1 o alto do Corcovado • ,� notavel estadista declarou que

A"nobteza de trinta, e aós heróis de bobage,
des�ansando' aos pés da gi� Juarez 'lavora' 'lia prQxima luta-, as �ria':lçlÍs, ,:A''',I,.P·E'� T'O,8 ,D'.A oaEJtadase'parti(Jol,'manlf",_

, . . gantesca estatua do Redentor'". � -' - ",
" ' correrão os mesmos perIgos que � �, tam os mesmos sentimento.que a �evoluçãi:> IcreolÍ, o' BrasIl nada, dev,e" _smão a NC? correr da entrevista frisou MANA'US. (A 8.), - . .j!eus pais e ficarão expostos 'contr� a Sra. Berta.completa;:ge�M'gAnização de todas as suas atividades vi·' o legado ,papal o �ontrâstefe•. O professor Severiano Uia" aos mortiferos efeitõíd'a� bom:- -,' ,;. l A'M:A R A: o� a�tonàlDi.tas querem I �..�tais. Nada mais. " ."

,Iiz que fizeram em sua alma que foi impedido de desem. baa e�plQsivas e �azes asfixilin-" li expulsa0 do Partido
..

Ning���� �s enaltece;, eles proprios, os "�e�oiucio- as celebr�ções católicãs, Be 'balcar em ��lê[n� s?b �Iega- tes, co�o se estI��ssem,�ila ':li.:- " ..

'

-

,.

. ,
,

bl'
'

..'
. f'" h"

' Buenos AIres, ao tempo em ção de terrOrISta, velU ate Ma- nha (\e frente. Na "espera do' O ,�Iamor cootra a Sra. * ,ti •

Dano� e que. asonelam, por aí a ora,
.

erOIsmos .e gran- _que a Espanha. uma das mães náus a bordo do «Afonso Pe. Dia: ôo ArqlistícÍo. o .sr. Lloy�\ , Berta Lutz, E Ia posse d. u&Urp'adofll �
•

dez811, que nmguem ,con?ece., Ge,nerals de briga ,de patrias da America Laiina� se na'". Antes de desembar�ar, George frisa a ne�essidade d� ,i '.
'

, A 'poise Mo será'visinhos e rô!o, de aldeia, o ridiculo deles' se aproxima dilacerava na gUE'rra civiL o sr, Lira foi ouvido pelas !lU- que a' mocidade "co�prêeDd� c •

.I9lzem o�.r°rnals do, RIO.
que a li t'

Já, p.,?,,'"
a pas�os muito'largos ,0 congresso eucaristico a· toiidades policiais daqui, de. em s!la te'rriveJ: realIdade' 'qs ,que �Inota pnnclpal !Ia.Cama- luspen tç

o e.�, cd�md delitO'
,

' ", ..

vUltou. C'!ntã'o, como uma afir. sembarcando em seguida, Fa. horÍ'llres ,da ,guerra, afim de-que' :la, foI'a explo!ão de mdlgnaçl10 lação
S vO, cUSVlftu e

êj�'"
" t j ; mação" d� fé, 'tômo o mais lando aos j"rnais, o sr. Seve- aju�e' a evita·los. � ,.. c�ntr, a Sra. Berta Lutz. oferecfd:a aelo�prema, _ rle,

"Pejor ,qu,� antes.1 Qe, 1930 I precioso argumento das bata. riano Lira declarou atribuir a
.-.•- ..-"....,,-..-,,-..-._._..-

� �os corr�dores, na sala do "

'

d' � '�latrono. da
.

'. ,.,," , ,
" , ,e' , lhas espirituais do futuro. ° medida ,tomada pelas 'autori-, 'fa�endo, criticas acerba, a,ret �afe', íDO reCInto mesmo, ,6 .-a- ';:i�:aC;'ne::uta a, Sr. Pe· '

, , �' _espetaeu lo de. governantes e dad�s policiais paranaen5es ao P�ltO de sua atuação 'no" mo'" sunt� Ide t9das �•.pal�h:a��e,ra ,,., Mas ,�., " ,. i"RIO - Umll grande comis- sentido, êlíscursou ante o mi- �overnad()s, a),oelha�os ante a Ma)or Juarez Tavara, a quem viOlenta. de I 930 �m rernan:'.J a �tlt�de. da reterlGJ!l �upleDt�. í á ,�" p�s e
•. quan�o �e ?��,

são de1eivis e militares promoveq croJone da Conferência Brasi. l�agem:Ie Cnst�, hcou como, combateu tenazme�te durante b�co, <_:Itango ,eplsodlos .que �cUJ�,�mblção de.m�dl�a. a �le� d�� revCe.tl�� d.e upecto� me·

a comemoração da passagem leira de' Radio�DifuSãO. di�en. slmbolo mesqueclvel do devo. a propaganda eleitoral cea- dIZ serem mUlto conheCidos v_ou�":i'. um ato de mdlsc1.lma �,06. donstltuIrá um acont.;:.
d 1di d"

�, '-' ,. . ,

d de I I d Clm"ntodo 45 aniversario a pmc ama- o, entre outras coisas, o se· tamento catolico, sendo a pro. rense. ° professor Lira for- de tolfo Ó Dor' eSJe; Alu�i�' ,p,...ar.� I"n- e e s ea a �', ,� . .

e S�"Saç!o.
çl10 d'� República. Fez parte guinte: "'A revolução de 1930, cissão do dia 14 de" Outubro, mou ao lado da Liga Eleito- ainda I aos processes empreg�� 'prODi�v�itdo a calsa��o do <O reclDtd flc'àrá."qu�si Jasio,
do programa uma séiie�dê dig- quê tãõ po'uc9 produziu, tão, na capital Argentina, a mais ral Catoli.:a, fato que lhe pa- das pelo _si. Juarez TavoraJrla' �áDê:lato' d� .um ccrrehglonario O. àepotados" em grandecurso�� pronunciados por diver. grandes desgraçasforjo_u contra grandio�a cerimonia. que já rece uma garantia de seus an· ca�J!>an?a ,el!,,!toral dá Céàrá. e c�mpaDhelro de chapa. '

'.numeto" se retirarlo, deixao-
sas perionalidadcl do Exército as liberdades civis e polític�s, p,y:-senclOu em sua Vida, e1as- tec�dentes como homem de onde fOJ, a�xlhado pelo Inter·: 1" ,*, .* *, do-a a lef o .compl"l1frn'iilsó. � ,

e da nbssa intelc;!uli�i�ãde{� , ,que _,nos, ackamC?s� em sirU\l_ÇãO sIheandd, por outro lâdo,' o ordem. .
ventar Federal; mandando de· ? ' Na� ,6 os deputados auto-, QJ este DUDe,

'

h ' áO'� I M I R b I '·t·· ddI' d h
'

P
.. •

'f"
. ,

I 'd
'

'.)' a·-c egar II,genera
. a�u.e.

a e o. mais cn Ica aln a o que antes ato :� ebv� a comu� ão, na ,rosseguindo, � entrevista· ffilhr.
1 '

trans erlr � l\rnell�ar n?ml.t�1 �e mostram revo tA' os. ,ser lído,
..

em con��ueQcia d .

•tel1d��do a um COQvlte neS$e: tle 1930". propna nOite di procIs$ão. do ataceu o Ma�or T�VO:rii, tantll, i8;n,��' '" "

' , To�o, ,o. Q-qtI'OII de tQq� ,falta de 'Dt.I�çrq�, ,',( ,�.
�.,� .. H';�.: �'"'' :'::" r .� J'" .,. ,,�� .\ .�

Integralistas
Trabalhadores

35710

2355 2355

Avuleos 399
r-18
562
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Interventorias I··O· CASO
As inter�entorias foram' .»

� ... -C_II> o- . -- ,-

A «A Vanguarda», or- ra, podia fracassar. Antes a principio, cargos de in- Entre as cedúlas subli- Por dois motivos podem ser
gão do partido liberallagu- ser decaidos porque' êstes, teira confiança do govêmo nhadas do 'p:, R. M. e as equiparados os casos .mi�ei­nense, aproveitando a oportu- a!> me'10s, longe do gover- ditatorial. Não era licito que bigodadas do P. L. catari- ro e catarinense: primetro.,nidade da passagem-do pre- no.. sem mando, sem inge- alguem se-: oferecesse para nense não ha parídade de muita burrice; seguido, in-

.sidente da Republica por rencia nos destinos do Pais, exerce-las. A escolha era qualquer espécie. Constituem tenção de baralhar a opiniãosôhre o céo de Laguna, ata- estão livres da pecha de fra- da faculd�d� excl�iva do casos juridicos proíundamen- publica com o fim de, a
ca-o violentamente e fa-Io casso. ditador. Aproveitando dessa te diferentes. As cedulas mi- ultima, hora, conseguir mais
no alto de sua primeira pa- A A V d Ioi circunstancia os intervento- neiras eram, todas, perfeita- u.n voto dó incauto, do pu-.

P f
. « anguar a» OI, f' ires xl h

'.

d I bgma: TO etiza, p;,J,ra. pert<?,.. .' _

.
,

res aziam-se martires o mente iguais, não .contin am s.Ianime, aque e que ata, .'.

di' 'd
." -uma ves ao menos, justa d' d' .

I 1\ •

h I d d -ÓeÓ»o la o seu esmagamento; , ever, ocupan o um cargo marca partrcu ar.•''\ vm e- sempre no a O a vitona .

.

h d'h '., nos seus conceitos e, por d 'f'
.

"'!
.

.

I A V d d 23 d
c ama-o e VI ora que se . .

.' I e sacn ICIO, ate a li trma ta que assina ou uma, mar- {( anguar a», e' o.'
d ISSO, merece o nosso ap auso.

d d c

d d'
.

bl' I'
contorce no veneno e qua- N- I' d d d' gota e sangue, na ereza i cava to as, sem rstmção, corrente pu ica a oglca ar-
tro anos de fra�asso. 'Tem ao pet v'd a e

qllb JSd': dum programa que nunca! Em verdade, contrariam o gumentação do tribunal de I�.-�----========::s::z::z::�zzz�:::;-�-_"'_":_"'_razão a «A. Vanguarda>, dize 'lPeo "Aes�Vssom iard ,� foi escrito e, consequente-] texto da lei mas em perfei- ri,1[:nas, mandando apurar as -"-"-,,,-,,-,,-,,-,,,, ......,-,,-,,-.,,-,,,'-:"-"'-,.-,,...;,,,-,,-"_.0- ..-.1 di d' ize- a, a anguar a
d

A] h'
. .

dI' h d d 1
os quatro anos de ita ora.' _.. '.

d mente, nem executa o. ta armoma com o cspmto ce u as vm eta as, a quaf 4 d· impoe-se ao conceito os f di· , . .

1
. "oram anos e insucesso, I

. orça urou pouco: o U-. do codlgo eleitoral. SI to- o ultimo texto �':õrmma aSSIm:d seus numerosos eitores co- - d 'f'
.

. . , dr""contu o, o momento não era ,.' d"
"

itud d f" gar nao era e .sacn ICIO e das as cedulas são IguaIs, e «eram to os perfeitamente
,

.; di I N· mo .orcão e atitu es e mi- .
" dei I I' d

,.

I I (0 1 dI'oportuno para ize- o. m-
d ud h d : nmguem quena eixa- 1). OgIco, per ura, mvio ave, o iguais» 1 a avras o re ator fi:"

di d as e esassom ra as. MI" I'
, .

h ·····1 I' I E' I d T ib I d M' )guem. mais, smão alta u-, ,
•

.

u trp icaram-se os erois Siglo e eitora . c aro, nem o n una e mas. :..:..;::;..�_::::.:::.. .::.;:...:;;,;;:,,,,;;.;;�� _.'.J:unnx�%'nuxixixriOOtnnnrmux:uxu de trinta, daqueles que, ar- todos os traços preocupam Em Santa Catarina as
'lVlissas da Se:i:l..l�ua _ E então? _: repetiu oma· em punho, . defenderam a lei mas, apenas, aqueles cedulas eram perfeitamente bondoso Sento, .

.

,A {.!c."edu .1as a'"nti Iade S nopoleonicamente, a· ideo- .que rompem a inviolabilida- desiguais. , I .Ho.ie, c�mo de, costume,} - Então ;- proseguiu oo
. U UI· I'· O A' Íeit _ 1

•

1- 'pnmelra rmssa sera rezada as ).ovem com suas respostas de
.

, ,.,' ogIa, revo UClOn;:lqa. _ SeU, de do voto, O caso das ce-, 1, el 01, porque o�. JU 7' I - .', d' asso d'
..d d"

'

f'
'. . - ... -

I'
-

.' , 1Oras, comungan o a ,- sonhos e de grall ezas _ en-de P f U··
eno o porém, Ol·rnal?r na dulas do Partido Liberal de g�mentos, �'e aqUi, foram

dação de Santa Terezinha e tão 'ganhfuei muito dinheiro e
. Or o . fi Iã·o caça das' interventorias; E, Santa C a t a r i n a é ou· dIferentes: Julgaram, ambos a seg;unda ás 9 horas. - �e acumularei fortuna I.· Mandarei. prova de· que o carg� 'era tro e bem diverso. Dentro os tribunais, éasos dispares, tarde ás 3 hmas doutrma construir .u� s'untuoso. palacio

,',

bom mesmo, todbs"'"'os inter- dã mesma urna,' ceduJas d�- pr'oÍúridamel;ie d�férentes. O para 'todas as crià'nças; ás 5, num�' das'ma'is'belas avenidas,A P",OPOSl'tO das cédulas I foi de que as éedulis numa
..!·d' d T 'b I

.

é reU�I'a-o da aosocl'!I,ção-de -San- comprar""l' �avalos' de "raças

<,

ventore
..
s" se CUnyl at�r.f\'m. a:,•• mesmo', p'arti o" -Umas com TI una catarm.ense pro-

ta T"erezl'nn1a·�. e a's '6 hOI'a",
'" .. '

'

,sublinhadas, de Porto UniãO, eleiçãO não se di�ting\]issem ,

.. cari.ssimos, Iuxuns!ssimas c.ar-que o TrÜ)\mal Regional re- formalmente urnas das outras, pres�dencià co,ns�itucion�1 bigqde, outrils sem. bigode. bo.e sábi? ..

'

terço e bençã� coro' o S. S. ruagem e terei muitos e mui�Solveu anplar, o ilustre juris- <.:Jue tivessem todas' �o mesmo 'pratIcando,
.. para. consegUl- Houve, portanto, marca par- .

Os carIcatos JurIstas que Sacramento. .'

tos criadas dê"libié 1 • .- : Se-
.ta;sr. dr. Pires de Albuquer- aspecto, da sorte a nào per- lo; atos'd�� tóda.natu.'�ez�,'lticular, �dotada ��r.algueni 'anda,?1 ·p�r

.. aí. á� m�rra?aS Segunda-feira, miua em rei .�eliz, �uito.feliz.e minhaque, ministro aposentado, do mitir a identificação delas com O BraSIl não ''mudou,' e com o hm especial de se-. coIl,l a 10g1,c�,. esses, sim.,' honra. de Noss'a Senhora doo :vêlh�ce sera de' paz e de ven-S1",oremo Tribunal, 'deú o se- as q'ué tenham'- sido.distribui-,
I d d d 'd N '. .

d d por tUfO
-

"

sempre ° Brasil. '. T.· f,
• p'arar, de distinauir uma ce� crêm na va i a e as cé u-' avegantes, encomen a li, '.' a .••

'

.'.
guinte parecer: das por cada um dos partidos h

•

I d b' d b d I Noel Carpes. - Desde a s�- .

- E então. .
lDquenu«Indagar. �e, infringer�. o .ou candidatos em luta. man- d:tnxú:l:!lj:xXui'hx�' aula' da outra. «Tal a �e- as' e Igo e, ta Oa ê sa'"

gu�da até ,a sext!)��ei�a, i o Vl- amd'l, .ca��a.e �ntenclOnahl�,en-at�ig; 71 "Ietra d do CoCligo tendo-se as'sim, o sigilo do ': duIa que o,legi�lador consi- v�ção.dum goy.êrno q\le p're- gano estara erp ,Ribeirão Pe- te o patnarca ..i, , .

Eleitoral as cédulas que, nq- voto .
._ ,dera nula"., Em Min�s �s' tendia: ganhar por 20.000 gueno, em visita paroquial. _ �nt!ió !.c.. dIsse �,mela

.

ma' 'eleiçãõ, se "a'pl'csenta'm com Por isso proibiu que entra��'
"

,cedulas tiveram um adorno; (vinte' mil) votos e, afinal, . Sabado, missa'em honra de voz o )ove� sonhador :-::- cn-u� .'raço: ����o, v�.:vo, �oJ'b�i- sem ou' figurassem nas cedll� �qui,. um sinal de distinç.ão. perdeu.. S. S. .S<icramento, eÍl�emen-, tão morrerei;.... d' f' I
xo dos dl·zeres da legell a le- las além dos nomes dos can-

'I
.

. '. . .'. ...............' dada por d. lzalda. Falsc�. ,;,
- E entaQ} - ISSe ma-gi�tad,a ou

.

dos. ,n.o,;mes.· dos
. d"ld'atn. ou' da' 1,..g·'el1da par'LI·" pVÇ>car o caso mmelro para :::::=---��.� N '···d· dO' men.te o venerando Santo. .

d d I 'lO' -

'l'd d I I'h
.

é
..

.' .,' o .prOXlffiO oIDlllgO" la '.' .'

d
can � .atos, eqmva e.a pergun- daria devidam�nle" reg'hitad�, v:a.I,a.r ",as �e, .u, as I. er�l� C t 'd .... 2 de dezembro, haverá solepe O Jov�m ,.não respon e.u.
tar 8� �s trll.ço�, ou hunas, n�3 outr()6 dizer..-:s ou sinais. g uma lufantIbll1dade l!li'ldIca

.

oncer O
'I

e �I��� " ExposiçãO do S. S. Sac�âc Um �USplfO profundo e. d�lo-,condJç()es ,·,.��9iCa?a�, ,

constl' levarldo p'or diánte' Q proposi- visto" que; um e outro, por- ,.:. mento.- Convida-se todas lr- raso lhe. sa.�u �o peito ..••t�e� anota�oes.. d,stmllvas os
to, como 2)3 cedubs màQuscri- ,�PREÇO POR PREÇO que são longinquamente. di- ,

O Sr. Juan Ventura, exÍ- mandades, desde já a compa- Sua calma, Iluminada enfIm,smaIS que 5lrVam para carac- ,.1' l'f d ,,' ..

h'l"
,.,

h d como madrugada ao nascer

.

.

I"
'I' •. f

. 't'as paaenam ser OI erença as e'; o fv'I·E l H o R v�rsos, n.ão se enquadram mlQ plamsta C.1 eno". execu recerem, em ora, antes e-.
I b h d I

te�lZ&r p.a � ..:�a�, 'rases ou, e��. ou identificad.lI' pelas fórma .

. ",'; ,

terminada, como de costume, d� ..
50 ,

.'

an ara�s,e e. uzentos, d!sh�gUl�do-as d� ou-
ou talho da letra, isto é, pc-

:x::n:xxrm::ca:xix.::u:miZ
.. dentro do mesmo raCiOCInlO. t�u,. �ndtem, a nOIte., �om a fazerem a GUARDA de DiVIna. Tmha comdpredendldo otr_?s: l?�lS iSSO e .9U�. esta no las linh'ls caracteri!ticàs 'da d

i!II '. Qlle é que a lei eleitoral tecmca e m�stre, vanos �re-
HONRA. bOQdoso;, Sant�, e es e então,dnpoSIti vi>

.

legal mdlcado: escrita de cada indi viduo che- ,fi Par
1

a � S, quer �m forí:na' e espirito?' chos de mUSica, constantes
:«. * *' ':' se' propo& cUIdar, antes que"Devem as cedul'as ser i�pres- gou ao." rigor' d�·· e:1Ígir' qu'" A resposta resalta meridia- do dificil. program�. que "ot-

;'

. Relogl0 d.a:� Matriz toda� as �ra�dezas, fantasias. 5�S datilografada.s e com mais fos,em todas impressas ou da-
'd d

.

ara a uela no�te .

,,'. .' e qUimeras deste mundo, an-diZefó!s ou _sinais, que 05' noml's tiloarafada.s. ,'.

.

,
05 pardais, são uteis? Eis namente: que o segre o_, o gamzara p

, �. ; ]á foi despachado' � sino' 'tes que tudo na salvaçãQ de.dos candldi){oÍl. e ,: uma,' legenda í>
..

'"
uma questão' que de ha muito v,.oto não seJ'a·. devassado. de, arte. Em ligeIro, improvI- peq'ileno da .matriz desta' ci- sua alma" .que não morre nuo._,

'-devidamenle registada", O h t t . '.', '.
.

d d 'D '.

l:a, não tt! como COfi.e! ar, preocupa os meios c'Ienllhco5 �ogieo, intuitivo mesmo, de ,fiO, ap.resentou�o a SOCIe a-o da,de" para ,o 'fabricante' o.re- ca, 'que'pel't�n;;e'a eus; q�eNão sei' de'.que 'outro' si: a mines que se queir-a ;ffugii- e adinini2'trativos d'e todo mun-: evidencia cristalina si todas de 'Iagunense o Sr. M�n�ê1 lo�io, que. em Estrela assen�a- na graç� 'sanhheánte, coilquls-'nal,"·sinão as liilha$ QU traços, � ,evidencia que 'as
.. ccduhS';. do. Os párdais têin' inimigo� ,

,

I' "t" t
'.

_ CroU diretor do «Ginás'io»� fá os deiS, martelos do, dito ta o r.emo, ,do. ',céu para toda.m�,i';", co'-mum'·e.n�e', s'e,' ut·.I·II·ZAOO,
'

que"" ale'·m daqu.eles! ,d,'z!'!fí'!"', ten"'z·e·· p'rl""ncl'nalm"ente' no
as cedu as em raro Bao se '. '

51'n'0 'b' t'd t 'd d ã' f' d
"G , '-'.

,

- �
,'" 0' l-' . d';' 'd � _ O i�nista Ventura foi farta- para as a,1 as.

. e.ernl a e. e . que n .0: ID.�,Qll qUé' esérevém. para: rúar- expresoivamente' dedaflldo�:' campo, onde os lavradores lsh�g�e uma a .o�tr,a,. nao ,p I· ;' •
:

* "
,como o corpo, .,.no, a�Jld.�}lo,,,,car, diferençar oti ,identificar apresentare.m um traço, éon- lhe� �tribuem. toda' fiorte qe .h.ouve mUmção cwmnosa. . mentt; ,'aplaudldo ..pe.la seleta * .; * . .

,duma campa fna, tmtonha; .'
em �eus ;escr'ítos âS'

. palavras rem um. elemento ·a m!lIS dos p�eJUJ7.b�. S�u�. v�[?�deiro� 8::, A lei . não 'foi violqda. assistencia que o .0UViU, Casa Paroquia·'·' :;.. solitariâ e silenciosa. .•
'

ou frases 'que"entel)dem' des� que. a lei' enumera" trazem migas estão na cld.de; e JUS- Arl .'

d .t d' \.
..

,

... '. : "',.:-' "
,. ,:...tacar.' o,f .1lsshialar ,a atenção. um sil:)al que as distinguem da3 t�meDte um deles acaba' de

' '"ora, en ,ro_ � a m:_sma ur- Uma festinha, a cargo dq .

c_, "'?,'. ," .

::::::>
. ido I;itor... , .. ",1." c�duià�nã?�ubiinhadas,e.I?er� di'vulgal':zi:O:'����c�red�����- �a, cedulas do,.mesm�par� Assililem ou co.mprem o

�

sr. s��re�ari<L�o. ç.��t�??o-:' Admissão ao.GinásioDe onde :velll defImr Au-. mttem aOilmeressado venhcar ce", em' p,arlS, mteressantes tido, \,)mas com traço, ou;" «CorreIO do' Sub> pular, JOãO ti. Sllvellét renô,eulete;
.,

,

., ..

'

,�i o eleitor. p8s, efetivamente, «notas sobre 'á vidil saciai: tr�s sem traço; não consti- ,_ . . '56$200. .

.. .;,
'5 �;...

"
'

.. Ii
.

/, I ' na, . .urna,a.. ,cedula que foi. 'da•. dos p'ardai ..... 'Ti-a:ta-:'s-é do sr. tuem, evide�temente: um ca- �-"'-""-""��'C::.::;::::;;;'-;-:"=-�� Total 4:583$500.. O' Ginásio Lagunense ahrí-vr�'� �i�;a:a�:��ai�:s�e�: P;n�� da, por (;l;ta forma asslndacla. A. Chaboneau, qÚ.é' �ástoU' so similar daquele . que foi \ .•

, , * *. *" '. l'á nós mêses' de Dezembro, iIH���
_

no' inl�:lo' de; cha��ar. a· •.Tai5" cedulas infringem, Gl,la,rehta anoi ob5e'rv&�' (, 05
discutido no .eg·re.gio tríb.un;) . Janeiro e Fevereiro, um Cur.-illençao do lehor para o �ellfldo • . , I' t' di' costumes desses passarmhos 1

. E Então? 50 de Preparação�.�. pirigidoespecial qne.el� ,.ncelTa·- dár-lhe pOIS" não SO, a .. e r.a a el,
.' ,:,

'

" ." . de ,Belo Horisonte. Ora, a- :
"

f d b l
.

cerfa i�lençã·o». c1�ra e pri'!Clsa no cItado' ar- .... �m� da,s ?bsery�çõ�s J.l!,��s . ' , "

.
' por pro es�ores·

.

o esta,· e eCI-N�. lip.guagem,.· ç:j:mente . .é. ligo •. 7 �, �as ,aind� .um dos valiosas do' autor c.0nSiSte em eeita�, que ,o tribunal de Mi- Certa vez,
� aproximando-se mento,

.

para os, àlunos quede uso- freqqentisimo ,�" ex- :'CPr,odP�o�ltosEI�reQolr_n�nantes }o"'dgue nos lug�rell 10lfde .�e qá nas acertou e o 'nosso errou,'
""i

' " �ílilJ:r:�����:hefoeli�: �:: .quÍzerem ingre�sã'r'na .primei-'Prea.s.ã.o ;_. �pal.,á�.ias.: ·.ou'".
;

fr·a-_,. o Igo .('.Htor.i.\l" acentuaaa- e c?mer, l1egu armente' aos ficariamos inferiorÍtados J'u- • , " ra série ,ginásial,- em 1935'."
.

f d ã h _------, gria;, que seus pais tinham, fi- . O exame de admissão serã:.
se' assinàlâdas com um. ·trar mente mam estaao neste e em pa� ,al!.fi o a moscas nem ridicamente. --

'

--

"d '"o". Na ·p'ráx.. ido 'f(}ro .,.ê de ·o�tr.()s �dispositivo� �d
o

,prdo- mfIc;squlto·s"Sn,erfi.' ara�?as'd'nem ;,.

trl'b.·un·aes ace'r- PU'R G' O L":E'!TE na-Imente, permiti o que estu- feito oficialmente, na 2a. quin-...
.

t ó Ambos os - I
.

da�se Direito e que,' ele., Sa- lena de Feverel'r'o proxl'mo eoutra'express"o;··q·iie·s.e'utili-·�oSl.t,oreassegufar.o. moe,orm
.. I.gas. o·;I,.soJa .epc 'li" " ',. .. ',.,'

<l
,

b I d d f t t f d t' .

'd' d' L..
'

".. 1
. I:: . 'ti' "f�·l·tl.·ssimõ,"'ÍláO p'oup'ana' eS- p m a' ml·m·strado

la o ')·uiz ·qu.ando. o.�rdena por' m,.al." a so t,!t,?" o . segr.e o" Q,. �u,l.me.11 �,men e� em avo." .··a. aram em .casos Jun ICOS 15- �" a rogra a ser .

.

t I ;J d d t 'I' d'
.

forços no' sentido de ti�ar a-' naq,ueles 'm'êses; .

desoatho ao escrivao' '.q'ue voto.
" "o

Ui l.,.a e e aIS ave�! ., tlntos" ongemente Ivé!50S'; Laxnnte ,'e,.. Purgativo. seguro .

b'
•

C' .

guele" SUI'�O co�.b. malOli r�� . Parà mais informações," dia- . .].'.«risque d�_' m�9<)"q!-ie _s.� .ná? '
,
O vicio que as inquina' nã'o J'<:msegumte!_Il�nte" S� qUl- O tribuna! catarinense;' s�bôr de I. confeito . lhallti�mo passiveI.. ,riamente, .na Secretaria' dopb5sa� lefas·'Pa�ayí'a�,a�sma�." afeta está, visto, a- vo.ta- sermos ve�-nos lIvres" daque- dando provimento. a.o r.�'cú.r- T

, d 13 h
ladas, a f!s: "c�m um, tr�ç?, ção,' por isso nã.o figura no ti- las pragas em nossas casaç,

so dos coligado�, anulou as. E'M _ E'NV.ELOPES .
i Sãq felilfe }'I1erí'I' <:tue �t� Ginfl�io, a� 9 ás.

.

. oras. ,. I.,:. reput�das m)UrlOs�s ��. �,dv�r, �ulo dáS m�lidade$, �res.tritó a tratemqs de· f�z/er bo�, .I!:�ml- cedqla� de Porto União,' um 'humil,d�, s�bio, ImIto,u �, c::::::;=:::;;;::::=======' I' .....80"; '. ela�, mamfesta-se a vista a' radagem com os pardaiS; (
.. ,',.E' m>aisd�al,'afo do p�rguntar:

. ,(,;{til.E': ainda � sub�ln:18,.? p�o� primeira leit�r.a, e por isso 'te� Basta "s8�u:i--Ios c9Ilf,"injg_!l�' apena� as que tinham traço.
..

_;_ E então? ',oc:,:..cesso ou o sl�al i?elo qual os., o seu remedlo,- .não naquele lhas de, pio, .a hora certa. e ��;.lo 'dentro da lei, dalo- que o ÕleQ de rícino . _;.. Serei �dvo�adó _" res-advog.a.. doi ósslnalam,ol's', fr.e�' ,titulpc mas �o artigo 91, . qu� em lug,ar, :�eÍ'tb.,.' .

Sts�. e da' moral. Lembré- pondeu ó moço idealista.h d 1 1 d b - GRANULADOC 05 os seus arrazoaoos que Gec ara, preveR 050 re I? caD'� r,no's j que o .nosso, hibuual ,. � -: E então? _ retru.ébU �entendem, destacar para o re- ,tr.g.�m dqs votos. ,,- Será ,nu-,

QU" 'T··
'. . .

foi . u'�anime': no seu !julga: E '" o U.le l.� o r
futuro e :jovem àdvogadõ'':'_';paro do Jul�ader:, ...

'.. la a cedu!a., que
.
nã� preen- AN A DlFERENÇA-! rri�nto e só o. fato da 'Una-' envolve.r·me-ei com várias.eNo propno" .dlscurso, .

'. por cher requmtos do artigo 71». ' " ., .

s'a'! d e f r II fa s complicadas questões judici?i�;exte?SãO 'analog1ca, se dizem
S. M. J. . A A

..
"

:! .

.

B
íi{tuidade põe, irremediavel�, 'meu nome aparecera, na lm�sublInhadas asfr,asesou con-

.

'

-rgentI�a,com_bo �a- ffi\!nte, para sempre, fóra·da L b 'RaUL LEITE ·pren's8., na�alta.sóciedade,.. <:n�ceitos tqQ� 'o o�ad.or deu es- ,.Qistrilo Federlll, 7 de No- sIl, ��z. um� revolu�ao. 01�0, lei as cedulas bigodadas de
.

â •

'

! \
...

.

de conquistarei honras, glonaspecial "rêlêvo. ,. vembro de 1934.
.

me�es depOl� �stana constI- Borto União.
.

� RIO � e celebridades 1Não ha, portanto, COIllQ po�. (a) A. 'Pires de ;lf.lbuq;'ueuli.e tuclOnalíz.�da, ,Nós, roe�os � ..' ' �d
.:..;;..;:.:.,em dúvida ;'qti�" as hl1a$ que _

�
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•

' • •

,J��=�==���===��=��=�=�=�=��=========�=====:�=�=�=�=não entrem essehciã!mente na cia':c;:f"m.:nx;;o<znU:XX1.' quatro 'anos de ditadura. Lá ··;'::;:�·::::::=�==�=�=====?=�==:;:==::::;;:::;:==:;,·::l==i::=�==:===�7:::::!;:==:=::::==r.c::t:;===�1r'cómposiçãO d�s letras, ';qun- r"=��'��' não houve decaídos, corroi-"� ,
'

'do tfllçada� llu� detexIllinado �.( :.Lnprl1J')'c) par'a' � dos, ;cai�omidós nem ... in-· .

.

11:2'�'';�r"" ;
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escrito, �ão um sinp!que p di- .� ... al"'h?�,jo.r,..eep�rhç�..>iIJ
. clina4os. Todos í!ra�' argen�: ". A'\f'

..

.... � �'.'ferel1ciará de outrbs e, P9rtan- llP<.;bJI;_;UI.�.:fJ,t-Q'�e!",c, - ,rll t' 'O'" h' �• I,

d"l'
. \I,;.'�;::!"Yl,h:)(:;C'3"r-U2r(Ual.r, r� .."rl'.'.> mos..'

s .'JornaISíPort�I1 os,.·to, estão' compreén. H.as I'
na • r

dletA f!��'��oo: do'" I�g��la'dQr ·;·t��2f&��:ó::'=:t?j· '��n::' :�i� f:io�a�mn-��!�í:
r
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•
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'" AI A�g�!ltin"a lqu�,:"pais
.. atra.zadol) . ésqueceri da, ta-

,:,.. , ..

'

...
·'e·,AiF.. ·.I.:·E.� ,'T' Ü,:,..�· r', ;'� ,':' '. xióhomia -

__

'

'aatenlicâs" e'
- . ca;c:omido�·. Nós, (�im: nâo

11.1
.'

.. ,

. .' i ... ; ,',
.• ;,

".'. 'I·�. "'.'�,' �i;lrjtitim,•. 9s ·,Wis.t.vht:" <;1.IJlp la-i' &0. comp�egt, qI'tJg.Qs p,ara ''',,�.'.. . -� d
.,,,'_'

&:JlIIIHA.' 'L'
.

"', ,<: .. ,�. 0,9. q��é bpm; <la outra
; '''''_'t

I' ::�� II.,
.

.. . ::,,' , parte; ó 6j,U� não prestá. Daí"..

I" '. .\ d f n 'd' I d�,cortem',as . n,o.ssas· �prima-sem C.OU leceI, antes, o 'vanjl o e orml ave
,

d' 'd"
. t: . ,.. r. ziàs sj)bre a naçãb vtsÍnhâ ...sottiinent'o· que estamos ,'aguar '<ln o..
'. ,. , .

;,. F' I
" .

. ,
". , '. ",

,,' e izmênte'o carnavàl vem.,.

.,,(jj�iJ.176A�.. aí e ii gente esquece i�do':'•

1,,..
"

"

.
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,. V i\SO'UES & CII-\.
ta.que , inoportuno

R�a. do Mercado, 39 Rio de Janeiro
[nd. Teá. � ARBITER. cai'x:� Postal, 2958

!' COMISSOES E CONSIGNAÇOES

Produtos suínos, Cerea,is, etcII.. ' "

Não oferecemos vantagens especiais, procuramos,
porêm, '

não lesar aos nossos freguêses, pois
temos c3.,pacldade moral e. fi!naneial.

B4Ilnco do Brasil RIO DE JANEIRP
Banco Nacio�al Ultrs.11.arino « « , «

Banco Mercantil, " «, «

..

.. ,. . CASA. FUNDADA-,
I

EM '1926, �.
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e .d. Vicencia' De Bona Net�,'
desta praç!. * *fOI engalanado com'o nasci- D FI· r

mente de um robusto menino. A

e .onanopo.!s, regressou
ontem pelo «Aepirante Nas-

* * * I cimento», o sr, Giocondo Tas-O sr. Otavio Lebarbenchcn, s()' -pt:�féito deste municipio,do alto comercio exportador * * *desta praça, tem o seu lar en-
riquecido com o nascimento Pelo «Aspirante Naacimen-
de mais uma interessante fi-

to» entrado ônte?l neste P?r-
lhinha. to chegaram mais 05 seguiu-

* * ,tes passageiros: Erncstú I1-*
debrando, UÚ� Ildebrando, An-ANIVERSARIOS tonio Farinha, Luiz Alsberne
Caralada, Antonio _ Pereira
Batistà, Milagnos Casa Nova,

ONTEM, a exma, sra, d. Zulmirá ·C6sta Arantes, As­
Aideé Batista' Brandi, esposa teroide Arantes, Edite' Aran­
do sr, Valter Brandi; a exma.: tes,' Ana Cardoso de Souza,

,_ sra, d. Anita Martins 'Alosn- Orlando Damian!,' Leoncio
O :sui catarinense etá cons-. cunstancia que lhes armou o� centra ele, a'gredindo-o, €i A população de Cepivarf propaganda eleitoral -domici- tara, 'esposa do sr. Alirio AI- de Castro" Leonardo Del Cla-

ternado com o ,banditismo 0- braços traiçoeiros, . borracha ou chicote. Ato con- está sem garantias de espécie liaria, que haviam ali iniciado, cantara,' a sra, d. Maria Li, ro, Luiza Vargas, Alexandri-
corrido, ,�ext�:feir,a, 'e� Capi- Sacrifique-se a votação de tinuo, alguns. deles se acerca- alguma, visto que as autorida- Urge que o CeI. Anstili- gia Guedes; o sr. JOãO Moner. na Vargas, Tcmâz Vaqueiro,
varí r

. ,
.

,

uma urna eleitoral, cuja vitó- ram do distinto joven .Arcan- des estão todas cercadas de ano Ramos, interventor fede- * * * José Duarte Ribeiro, Joao
',Numerosos 'grupos de indi- ria 08 liberais pretendem ob- gelo Cripa, muito es!imad� na capangas, para aterrorizar o ral, a quem não cremos coni- Batista, José Francisco Cristo-Fazem anos:

.

A Pviduos 'desconhecidos, entre os ter, á custa embora de nefan- sociedade lagunense, espancan- eleitorado da coligação, que é vente em tais violencias e tal varn e ntonio inlreiro So-
quais parece .:haver �oIdados da� dos crimes, mas

.

que se sal- do�p lambem', ,estupidamente. constantemente ameaçado. insuportavel situação de arnça- HOJE. 11 exma. sra d. Li,; bnnho,
fprç,a publica, á" paisana, aca- 'vem, acima de tudo, 8 honra' Perpetrada a agressão, e en"' E tudo se faz porque, dizem ças e constrangimentos, tome via Pinho Corrêa' Neto, resi- ">I< '" .*b� de ',c;hegar. âquele distrito", e â 'dignidade do govêrno ca- quanto as vitimas fugiam á .elas, o govêrno as garante I O imediatamente as mais dica- dente no Rio de Janeiro; a Seguiu, via-Irn..b�llba, acom-onde se vai efetuar nová elei- tarinense.

" '

,",.
'

sanha dos perseguidores, fGi sr, Antonio Lucio, sub-diretor zes providencias, no sentido exrna. era, d. Ubaldina Ca- panhada de dois fJihinhos me-
Çãb pera deputados á Assem- .Deu:; ha de castiger as mãos por estes remexida a maleta da instrução pública, esteve das garantias individuais e de bral Pinho, esposa do sr. Má- nores, pura Florianopolis, abléa 'Constituinte. ,criminosai, que perpetraram o de viagem do yigl1rlo, depois durante alguns dias em Capi- evitar, .principelmente, funestas nuel Pinho; a exma, sra, d. exma, sr-i. d. Elisa Calil.Mua-
..E Jogo á chegada; já uma delito contra o virtucso e ca- do que se retiraram para a sé- varí e Tubarão, sempre acorn- consequencias, que pcderao ]Pedra Vacsri;' e3posa, do sr, si, eSAosa do sr, Cà: los Muni,agressão estúpida foi cometida, rihitivo padre Jacob Luiz Neu- de distrital, dominando-a ime- penhado de um policia, teu- advir

.

para deshonra do' seu Santi Vac:-In, residente em comerciante local.
com o' brutal e' injustificavel bel. que acabâra, naquele ins- diatamente, país que ali já,os do entrado em contacto com govêrno. Araranguá; o menino Edú, * * *

espancamento
. de um sacp-r- tante, de ministrar {) sacra- �g�3rdava o del;!gado de po.- 0S individuas recern-chegado5, __ filho do sr. -Romeu Machado, FALECIMENTOSdote, estÍlnadissimp na sua \'as- mentp .da extremunçao a um IicÍa ,loqil, acompanhado, de nos caminhões. Somente de-

.- ". '. A':1ANH�, o ,sr. Alvaro, Falece 21 d·'
"

,

ta par6quia, �"de um joven morimbl.mdo I
, capanga,.,;: : 'pois ?3 agl'essaO ao padre, foi r- .r,alo ,., a p:;"ú., ..... "'11 CarneIro. funclonano,da Me$8 � a �,Q c_orrente,de conduta exemplar, muito ; O'fáto, de 'acôrdo com no� Tais individuos, depois da 'que ó sr. Lucio, canélidl',to H-' j-I<t');vJ'í:1itn �!�.)bG �f;' til:! Rertêla's' -Federais;' , ," ,em i\Cr�s�lUma" �- 'e�lÍla. sr�.,

benquisto e relacionado em ticias fidedignas transmitidas selvagem agreu&o, continuam' berai á A5sembleia Constitu- - oaV:9a.1Cl�- � DIA 27,' o sr. Adolfo Lu- d. lv1atll,?e Amailte,: 'progena-
Laguna. de Braço do Norte e Capiva- de Capivarí a Tubarão, faun- inte e promotor de comícios, \f�I-n\IToap O�Ol'ua:!f . I cindo, funcionario do 'Banco tera dos srs. ,0tàvlO e Ma-
Mas, si, as autoridades 10- rí., é o seguinte: 'qo :viagens frequentes, sempre retirou-se ::'om destino a Flo- b�.J IN, do Comercio; a "senhorita nuei \Amapte.·

cai$, se !lcumpliciam 'aberta- Sexta-feira, pela manhã, che- nos ,referidos caminhões. rianopolis, o· que fez ôntem, .an:n:xro:xmx::u:m:Jr Luiza Antunes Teixeirà; resi- �X:!txxrmlmente cOm inominaveis ateu- garam á séde de Braço do Ainda na sexta-feira, á noi- via AnitapoJis. Não só 'el,ll DOR d�nte em Tuharão;' o jovemlados des;a na'ture�a, resta-tios, Norte dois caminhões d� Di- te, chegou a Braço do Norte Braço do Norte e Capivari, Nei Varelã' e 'a �ra:. d. 'Joana'airida, apelár para os altos' retaria Geral dA'Repaitição de o 8vtomovel,
.

n. 18,A, chapa I C?IDO, em Tuba�ão, de- GRIPE Costa.
poderes estadu'áis, no sentido' Estràdas de rodalZem, c('n- de São Jose, trazendo outras' vldo as frequentes ldàs desse RESFRIADOS DIA 28, o sr. Antonio '8a-
de'conter,a avalanche de s�l- duúndo, 'ambos" ,�ndiyiduos pezsoas sU3p�itas, chefiada3 por pe�soal para se entender -:Ol�i COLICAS t lista, professor em Figueira; a

vageria, instigada pelos mais, descónheç.�dos e sjJSPifiti$simos. um tal Madalçna. Depois de 11 Inspetorid de Terras, chefia- sellhOl'ita Lllura Soares; filha
ferozes apetites de ambição Parando, estes, nUl.11 hotel da um ent�n?imellto com o dele- da pelo 51'. Anes Gualberto,

G fT do' sr. Jo�o Vitdr'ino Soares,politica; deaencadeados no 'vEm- Iocalidáde, serviram-.� de café gado de policill, forÍlm alicia- escasseiam todas as garantias 111:-.P 'I residente em Palmeiras; ,o jo-
tre do· "liberalismo" ....domi- e, aizendo-se trabalhadores, ru- dos, ali. os individuas Walter pessoais. E nota-se, com assi- II, I.

_
vem' Celi' Dd'imare, filho do

nante. maram, logo depois, com des- ,Cebola, Lucidonio Bitencourt, d"lÍdade, o desusado movimen- I iinado Julio Regis: ,O sul do Estàdo se encon� tiQo a Ca,pivb.rÍ, onde se ao, Rafael Batlstà (tia do próprio, to dos caminhões, que Irans- - DIA 2-9,'a5 exmas. sra3, dd.
tra desgll,r,antido, no momento cha,ya o p�dre . .laco,b Neubel, delegado), Divo de tal, Ven- po:tarn desconhecidos, part.e N A O DE P R I M E O lra�ema pinho Gruner e Rola,
que àtravessamcis.

. qúe percorre di,�ri4.mentê! a:s t:arll 'Fn:ga (já condenado pelo do.s qUllis já p,ernoitou ali; de CO R A ç A O de Sou�a Machado; o

meni-I
O TON ICOE o horriveI crime que ora suas capdas, a serviços- reli- idr. Juiz de Direl!o de Tuba- scltta para sábado, retirando- NÃO PRODUZ AZIA n'J Valdelir;'filho do 'rr. Ma- '

se divulga, tudo nos leva a giO�05. Chegando ,ás proximi- rão, que nao o cónsegue cap- . se bem cedo. Correm boatos E' UM P R O D U T O
auel Borges d� Aguiar; o sr. ::::z:::::::::::::::;:;:;::�z::�:i::��, ..

crer, não' dei'Xará de, ,ser se- dades da séde, tais indívidl10s turar) e outros, todos com o sinistros na visinha cidade, on- ' Dorval MelqUlades 'de. Souza, S fveramellte punido, pelo atual avis'taram o padre Jacob, já fim, d� seguirem, para Capi- de se aCl'editl!ID ameaç ,dos os ERASILEIRO prefyito municipal de Flolia- O· remos ovoSinterventor, 'ceI. Aristiliano de' retôrno' ao Braço' dp Norte. val'í, no intuito de manter, ali, chefes da coligação, a05 quais nopolis e "candldato a deputa- iRa&;nos, único, no, ,caso, que Ao passarem pelo ':caritativo o ambiente, de terror" j_á im- faltasegurançaindividual,nãos6 L b �<'f\U'L LEITE do. ao "Congreuo Federal.,' arrnazenados 1 .,'

poderá. �gír' .ime?iata'mente' ,e sacerdote, .tais individuas sa�� pl�n.l:lclo pelâ _policia,
'

CO'�l ,8 pa�a s,e locomov�rem livr�m�n-I
a . I \

'.

_ DIA',30: a 'exma. -sra. d, '-' ',' •

com. ehcle�cla, da�a,. 8, .(jua�l-l' tarrm r�plda!Dente 90 caml- �ratlc� das maiS rudes arbItra"'j te, como 'par� agm;m. no dlstnto
__ RIO,' _:_:__.'

Ernestiná Freitas, prógenitora " Sim. 9� ovos" :

gÓài'q�dosdade dos àgre�sores é a' cu- nhão e ,Investiram de, .surpresa ! nedaaes. 'de Caplvan, contmuanda a I --, ' ---
. do, dr. Ric'lrte Freità,�;

-

o' sr so�rem vanas' alterações,: 'poi,;'f'
, Luiz Antunes' Teixéira�;: resi- -eles estão'� como�' diz. a; "cieo �

�"""��-�:�-;�',�����������������."-;�:)�����������������;�--\����� -dente erri, . .Tubarã.o�· a'" s.enhç�' 'ci� -;c. se «�igeFinqp», ',8". si '

;'-/-3'w._€f" I; � e;l73��ff1!r�p�fY';i!:a7f1i':;f!r�/ffi!ff&r.t'!PfYJ'f!P!fr�iff)Y�:if:q!i7[Y7if:i'2�dr� dta Leohor"Flôr'da 'Silva,�fi, niesmos.

M d t C')'h ;'N R' "AI
�

"" f 'A t ti' d "GINÁSIO lAGUNEtllSE"j'
-�",.�,�-�_."-� lha dó' sr. 'Horacio"Flôr da Ess�s, alterações'fotam, 'd/:ovimento, ,O por o ue.. mUalhe S era o oglas, a

I
" 11·' r\,j;�}�-�-.s;::r-;\..��;.';:,,:,:""} Silva; ,

' t ::.:: ", ni�ns�radas recenteiri'ênte'-pelo$", -,',

"b Lam.ego" natureza', E .... "''''.......s I'N.r""A�A�OEJ'.!.J DIA 10: DEZEMBRG, 3 qUlmlCOS.,
"

,.,d I b·t .. ; u
'

"''''' ••• ''' S VéR.r":.€NTAO,PUE

f'J'_!
'

,

De, ,m I,U, a \ TAI'10fAPARELHA@O.r PA- exma.:S'�'1� d,;Ida Sá' Rõch"" ,o, escobriram �qua a i;y!>si..c.' -- .',' •.'. :' Assemhlééf Gera:l Ord. A's, nove horas do dia 3 de .! HA f JlEcU'rAR w<.JA,.rjo')uEI\. esposa 'dq ·'engenheiro dr. Sá na (um dos enZImas liue j('JU ! d 'I D 'b d
'

T RABAÚÚH .

R h
. '1Cargueiro· 8taipa:va, eo,. ma senünra eu a DZ uma ezem ro o corrente Elno�e-

,__�.':'�GR'AFIc�O.r. _:__�j'
oc iI.; a'senhorita LigiaCha: en'contra no s�co pàncreatic'l

trado do Norte em II do, -;:or� Pela presente, convoco os

criança com; quatro per-
fão inicio as provas orais das ,�=>-="-"""""'=.=.,..,...--"""""', ves Cabrcil, filha do sr.' Mdr- do' corpo ,humano). existe na

rente, n'ã'o'" ·troux"e carga para 'sr5. 'soCios quites dó " clube Ia.· e 2a. séries ginasiais, na- _ colino Cabral, prefeito Muni- clara ,do ovo e é ease,.'eiemen-
este porto. Saindo a 14,.levou N. R. "Almirante Lamego� a nas e quatro braços quela ca!a de ensino. Os exa- eipal de-Tubárão; o sr. Plinio to que produz- �3 arteraçõ�lí,16 vul\lmes.diversos,�89peças tomar:em parte na 'sessão de mes terão começo pela ar!{ui- Cinema Central Brasiliense de'Souza,do nos� quandd os ,ovos se acham
de madeira"e 800, tondadàs de Assembléa Geral 'Or.dinaria "A natureza, em regra geral, ção de matematica (arimetic3, 'O" d

- so comercio; o jovem ,'Mariu'el �gu!li'dados ha meses.
carvão. que se realizará em 25 do cor- normal nos produtos de sua algebra, geometria e trigonome- 5 aprecia ores das bôas Silveira; . a senhorita

.

Maria A �rypsina faz ii disgestãorente, á. 10 horas, na séde d tI'ia). O Ginasio Lagunense produções terão hoje duas 0- José Hülse, filha de sr. Emi- do.s, ah.mentos que têm :,protel"Paquete Itanuhi".entrado .

I f· d I concepção, apresenta, contu o"d -

d· t' 1 d .
,

I' H 1 'd
' 'I" socla , a 1m e e eger"!e a nova

por vezes, demonstrações de conVI a, por nosso mterme 10. por umaa es para apreCiarem, 10 Li �e resi ente, em Tu- na, -e ISSO acontece no ovo.do Sul em 14, trouxe 9 volu- Diretoria e Conselho Fiscal a todas ai pessôas que se in- no Central duas sessõt!s onde barão, Os cien.tistas )·á.su.speitavammes diversos e 1 passageiro .

d d··
. capricho que aherram todos ,os

• I·'· s 'r" I d ·f· f'lpara o peno .0 a mlms!ratIvo ,..

f'· I
- .eressam pe o ensmo a assls- e ",o oca os magm ICOS 1 mes, * '" '" que a

.. lrypsina - como nua! ..de 3a. das,s.e. Saiu
..
do a IS, d 1935 pnnclolos 15Ioog!COs. .,

f·d . N
. .

'6314 d d·
-',

. ,-
, e.' . N· I tirem as re eri as provas oraiS, a pnmeua, as ,e Ica- NOr"VADOS quer ',en,ZIm.a '. proteolitl·co _levou' 3.380 volumes diversos,

.

o remo vegeta 'ess.es ca- d . a' h· h 'I '

A ,7 lU: L d
. , . a, s sen orm as, sefa eva� l' provocava. a,8. duas alteraçõ ....s

•.

afJ:;o l.lcin o pncnos são ruaIS tomuns, sen- nnxn;noo:u:x:u:xx;rrD() d I de os segumtes passagelfos: em
do inumeros os casos de veQe-

o o fi me e Loreta YOUl1g pa- Encontram-se noivos o sr. mais importantes; isto é o en-18. ,élasse: Silvio Burigo, !.? Secretario � Leia o «Correio do Sul" ra a Warner Bross intitulado: Alvaro Cilrvalho Medeiros e fraqu.ecime"nto da mem'branaAnatol Romenski. Fréderico tai3 que apresentam a configu- A t d 'T d h I df· d h �
" mar por a aca o.» U o sen orita Praxed"s Nascimen- em :vo ta ,a gema, faz.endoM"'tz,' Sra. Idiati Metz. e filha ração per elta e um elite u-
n I Tudo m d I A ,_]

'<

T b
" ,o-

�mano, ou, então," desenvolvl'-
' ovo o erno. « mor to, resl-ae'ntes 'em u arãó.' co.m qU,e O'ovo ,se quebre ,fa-Maurit1,\, . JOãO Mussi' e Sra, impressão de :que ia se dar um por atacado» e um desses fil- I t

., -
,

M EI M
. mento t�l' que terá a caraete- t d I * 11< * CI· men e, e um aumenta ,naD. Joana

.

üssi, is!!.'.
'

USSI {1ar o up O. .

mes, ,que satisfa7�m, Nós que CONSOR':"'IO;} quantidade da"clara ..l"lh /; .,

M '1· O ristica da classe a que perten- A" " " '._"e Jl o t:'\mll: e ega. Via, s- - 1, porem, enttou a natu- jaapreciamos o üll11e, acon- A pesquisa foi complicad<lmarl'na :Jo� Santos,' Túbalcaim cem.
reza com o seu capr· l Ih' f t d 1 ·d

-a U

N'. .

I f
lC 10, apre- se, amos aos requen a ores Reaiizou-se, a 21 do cor. aevI o a uma !mbstancia 'es-Faraco, Sra. D. Clotilde Fara- ,o remo am�� ,esses atos,: sentando esse ente, mÍxto de do Centra a não perderem est" rente, o"enlace m'éltl'imonial do Decial qué existe na clara.co e filhós Rui e Ruth; Nair se bem que maIS faros, são' ente hl.lmano: ou do caso mais

I
ultima oportunidade.

.

sr. Lidio 'Aléxandre Séaravela, ,'Fizeram;se expel'ieQcias comRosa, Tarq'uínio B�!sihi Ju.rii- contudo, observados, ii' conhe -id d
'

f
'

E dI' 8 1 4" o� e XlpO agIa.
.,

m sessão e uxo. as I, inspetor da Atlantic Refining' o:"os' q�� tinham clara fina e,ar, Celio Rolin, e 4 em 3a.
.

Néste reino, aliás, provocam
. <? extranh� próduto é. cons- mais um s�ce�so está reserva- Company of Brasil, com a gen- grossa e os �uimicos des,cobri-classe.' maior repercussão, sendo ohje- tltUldo de dOIS corpos ligados do para a InVIcta Fax com a til' senhorita Rosa Saiomào, fi- ram a. trypsina na clara'grossaCargue�ro Ihpgi'B1a, en- tos de longas discussõês no pelos peitos, desde o umbigo apresentação do superior filme: lhá do sr. P�dro Salomão,. sem nenhuma c)ificuldade.trando el:n J li-dOo N.orte,- trou- mundo da c�encia. - até o alto do c-raneo.--;- . ,:Perigos do Amôr», um bem 'proprietario do «Paraiso Ho�:' Dep'�is, tomaram ovos fres-

xe 36' volumes. Said; á 18 S Não ha muito noticiamos o Do u�bigo para bai�o. a�r�- féíto �rama com. dois astros teI:., desta cidade. cos e neles injetaram IrY/Jsina
para o Norte' levou 297 volu-

_
caso ocorrido na Republica Ar- senta as caracteristicas. dos de valor como. sejam Vamer * *

'

* na clar�� com uma agulha hi.
'mes diversos, 3.363 peças de

. ----

gentina, e unic9 no mundo, de membros inferiores de dois en-
Baxter e Míriam Jordam.« Pe-

'VIAJANTES podermlca. OS OVOI 8mimmadeira e,660 t()DS, de carvão. classe: Frit.z Wilberg, Eucli- um homem, que contrariando tes humanos normais ' rigos do Amôr», além de ser tratados em poucas horas ti-
Paquete''u:apura, entrado des Prudencio da Silva, Arse- todos os principias cientificos, N ._ .'J b

bem dirigida é um;:: pelicúla
,
Retornou da Capital do nham todos os caracteristicos'

do No.�te em 18, troux;,) 189 nio Pessoa Lins, D. Eponina e desafiando todas as regras vam-�e r����o cb�:�co: 'n:r�:�: :rl�imJntada i cheia dWcen�s Eshdo a exma. sra. d. Alice dos ovos guardados por mui-
'VoluIÍles e os seguintes passa- Moreira, Lidia Scar'lvello, D. da natureza, concebeu e deu e uma volumosa face voltad� 8

e I�a as .e a egres. amel r Weicke�t, esposa do sr. Roo tos mêses. As claras fir:aram·
-geit:os em I'a. classe: Nicolau Rosinha S,caravello, Dr. Joa- á luz uma criança. para as partes laterais dos eor- i� �r, :�,?o Isempre'h ague e dolfo Weickert, gerente da fi- muito fina5 e cheias de agua
TanozSeaimen; Antonio:Gui-, quim L. 'Guedes' Pinto, D. ,Pois bem; ainda agora nos pos, que são unidos, comodis- ga �rrtSlSLlvd� gude.cont eceb�os lial Carlos Hoepck S.A.,nes. e as:g�rriªs �uito fr�8eis.Era
Imarães Cabral, Silvio' �,urigo Tereza Guedes Pinto, Henri� chegou a nbticia ,de uma des- semos, formando um só corpo pordm õerme, IOF e ou ras óas ta cidade. quasl lPlpoSSlvel' qu,eorar' um

I 3 1 S 'd' 19 t
.

A t L· Alabern t h b õ d· d d pro uç es oa ox. ,.; ovo sem quebrar a,e em a. c asse. a1. o, a, que a ,n unes, OUlS s.as ex ran as a erraç es. e peito exagera amente e� Na r' f'I
* .,' * E'.' gem�•

.para o, Sul"lê'Voij 19,r".volumes de.l�,arelada e I em 3a. classe. Em 'Ipuiuna dê Ca'ldas, 10- senvolvido. ': o Ica so neste I me o Em tratamento de saude, ,ste diagnostico de uma',

I" . grande sucesso dessa com- das cau,sa"s, que contrl·hu"em,em varios "€lneros e'
' •

passa- f. kl" 'h d calidade situada no Estado de O It d acha-se nesta cidade o sr. Ber- -6

I
' ,"

' .' ,ran. Ina, esteve 11m a a

M h � � o pen-craneo ap�e- panhia cinematografica. Apre- para' as alterações dos ovosgel·ro em '3a c asse' ..
'

,

'21 d t inaõ, uma sen ora, ap6s um senta alnd t b d toldo Soares, resl·dente em Ca-.

.,.. . nente" porto a o corren e. a aspec o em no- sentan o seu novo «Fox Ai!'- guardados, oferece um campoPa·q'uete. Ita"'era',. entr"ado No pOI·tO esteve tambem o pa.rto normal, deu á luz uma nario. I M
-

t N beçuda.
-

li.II , pane cv]e one eW5:O
.

a vasto para outras descobertas.do Súl"em 21; tr.ouxe'J2 vo� rebócâdor da Capitania do Criança com quatro pern�s e' A parturiente, D. Rita Vi. Fo.� p�ovara q,�e os. seus,1�J:- .

* *. *. Agor� que ,se cO,nhece j.á_;;um:lumes... Saído no mesmo dia P�rto.que trouxe o capitão d�, quatro bri.l�os., lela\ é uma senhora de aspec- 11315 sao e sClào por mmto Vmdo de Flonanopohs a- dos pontos. torna-se neceSsi.lw"''''1 t J 6446 vo 'corveta Belísario .Moura, .que .

O nosso mforma�í� que, nor .�o n,ormal e ap6s o parto con- t
' •

I
h '

'

A 'd
..

.

'para .0' !�º;r :�," ,e_:V�J.li;:.I:';:" ,'" , -, . " ", , í f
>" empo os pr;mel.ros entre os c, a-se "entr,�cnos o sr.,. n�o_;"

I
�w . es�,ot)fj� um remedio para\lume� �,êfu'Ii�Vãti6s geaeréis 'e' os segui.'u po.r .terra para' Santa sinal, wtogra ou o extranho fe- tinúa gozando perfeita saúde. melhor.és. Va hOJe ao Central, mo GUImarães Cabral,'full,"lO- ,ser ilRllcl,ldo em defesa do ovo

."eJuinte$ passaaeirOli em Ia, Marta, em l.4spe�ãQ ao farol. Qomeno, acrescenta que teve a (<<Jo,"1I1 do fJoli$;I .. , 10.11·9H� não. re{c<a «Peri�os do Amôl'�. nario Ja lllsp.;;q:·i� doa Portos. comei'éialmenl<: fa!aQ2o.
"
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Resto de uma
•

Govêrnomorreu, o

de ,Santa, Catarina tem o equilíbrio
i ,I J. /

1
• I

•

"

não' encontre apôio no plano da
i ". r

,

coestaduanos

, ,

das' esferas:

"

'

• •

dosconciencia
, ,

',',

seus

o diretor desta folha re- ;Agenor Viana Carneiro, pro-
cebeu o seguinte oficio: 'motor da comarca, que lhe

,
, solicitou o favor ,�e impetrar,

" ,-''-: \�,Coligação, Répu- com a maxima urgencia, uma

bJicana ' de Urussanga, em ordem .de habeas-corpus, em

17 - I ,I - '19j4, -'- .Êxmo, favor de Amadeu' Geraldo,
Sr, Deputado João' d� Oli- homem pacato, prêso arbitr��

.

'D D 'D' t d namente, pelo' delegado polt-vena, . '. ue or O,!. I P
.'

1" d C 'I'
, cla nmo o!e, e esaro. m�

«Corr}.'!I?, do Sul». -. La- petrada a ordem, foi dá con-

guna,. ',-"- Apelando "para a cedida, ás II da noite', pelo
sua solidariedade pàrtidaria, juiz dr. Albino S{i Filho e

a :Coligação
'

Republicana ao ser apresentado o alvará

p
,

S t C t
. de soltura ao delegado, este o

?,r an a
: � arma enca- desrespeitou, alegando que de

mm,ha ao bnlhante, .sema- f6rma
. algu!D_Il permitiria ao

nllno qU.e, V. S. dmge, O .carcereiro fazer a soltura do
noticiarió'do covarde e bru- 'p�êso, pelo que ,o, mesmo de­
tal ateQtado, de' que, foi vi- legado e�tá s�ndo process�do;
t' ," d' cl d 15 A meIa-noite, o dr .. Rena-
Ima, na ma ruga: a

.

e
to deitol,l-se, em 'seu quarto,do' corrente, nesta vII�, o na.parte anen dp,Hotel.Ga­

dr. Renato de MedeIrOS, zola, onde tem tambem insta­
Barbosá; n�;o' �àlóroso �or� I�da uma ,sucursal ae' s�u es­

relegiórlario ç dedi<;ado ami-, çritorio,' A'� três horas e meia

o .,',' d� m�drugada, �sse advogado,g. ':' �': '1 '," fOI despertado "

com uma ver-
Valho ...me do ensejO pa- dadeira fuzilaria contra o ,.eu

ra cqp_graJular-me com a �uarto, e com�J estava desar�
meç;�d:�á�::,�le.içãp',de.v. S.: ,mado não �e le"a�tou da c,a­
e apl'ésentar' meus' protestos ma, esg�el�and,,�se ,eon�ra �

d t'"" ,;- 'li 'id r 'ão' 'pafed� latera� do .quarto, ,o
e es Im� 'e .. co 5 e a� ',quo foi a sua Silv�ÇãO'� 9,quat-Pela

;' ColI�a�ão ,�epublIca- to .foi a�ingido por ,seis pro­
na de U�uss�n.gaIJass) -, .jetis calibre 38, três dos quais,,', co'' d -'r, 1itraves�ando a parede do !Juar-

,�;rn�� o, a�so , to,: se alojaraD:l nCll. inJerior, do 'd,

., '" "', '" c
• ,mesmo, chegando .um deles a

O r. Arsenio Pessôa Lins,
'".� ,',

I I' b' d que exercia a promotoria pú-
O dr:' Rellàlo'. B�fbq�Já� ciÍl�' :,a

a

o�d:, �,�r�a e�ed�.· Re�:: blica de Orleans, foi removido
,

d d para a comarca de Arsranguá,
didato;)' Op'o�icion.ista 'á de- to,: .epOlS, e atr�y,�ssa,r .u:n e desta. pãra- aquela o dto Ri-

,',o, " .q, c', ,.':' •• ,
valume ,de um, Co.dIgo C.,vll,

d I f carte Freitas.plltaç.ão esta ua; 101, vlh�, ,que 8�, en��nt.ré\va sobre ,a,

d 't d ,mesa,de cabecl!ua., ,
���:::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::��

ma .� �D.l ,lite,n a 0-, em Foi .aperto, rigoroso inque-, .

T fará celebrar, na matriz des�a
I lJéussanga rito, pdo .capitão.. rogilio vila" uma missa em, ação de,

r Melo, delegado, re,glonal" por

O 'd R' t' d M d" 'ord�m do Inteiventor, a cujo graças.

B b
1". dna

od'e, �'detr�{, conhecimento o Presidente do ..:... O capitão Trogilio de-
ar 'Tos�}' �_ vog� dO:d' �e��_]en �,Tribunal, po� solicitação do sarmou alguns elementos SU3-

em U!'Jarao, can I a,o 1.Ia o

l' I' f' N" , peitos que' ll't I' d
'

"

'

r C! '''t' "" ',á, UIZ, evara o ato, o mque- .

" ,a' u o
,

e pre�-
pOSl�ãO co 19�, abl�� arm:n(r: I 'rito foram ouvidas várias tes- tarem serviço� ao deI�gado e

proxl,m� assem �t" �ds a u)a4 tert>��ha�. O
'

�tentado é de ao situcionismo local, viviam

cdonstJtUl�te, na n�1 � e

"d' 'carater e�t.ritamente' púlitico, armados e provocando a ordem
o corrente, reunIU, .na se e

d d publl'ca e-ntre O.
.

d'
d U

"

ri F' t B" �l Clube ,esperan o-se' que entro em , � qua13 OIS
o rus�a ga ada

- aa

d breve tudo se e&cl�reça, vis- individuos de antecedentos du
nesta vda, gran e 'numero e ., "

f' t
.

d" vidosos, desconhecidos aqui,
amigosd, a quef!l 'of!?receu' ��' ,�oa )�s����:bilidaodees��ai�d; e SUPOS�QS enlpregados do che-
copo' e' cerveJ�" em

. reg<:sl)o .
, ' fe liberal José Caruso Mac-

á vitoria eleitoral da' Cohga- cnme. I donaId.
ção Repu'bl'ic8ria; A::vili! J

a� '. -,O :dl'. R�nato ,tem rece-

Presen(ava ,um festivo asp'ecto, b.ld,o' mUlt9s��elegramas. �,e fe- ,""" O dr,' Agenor Viana
I Carneiro ofereceu denunciaouvindo.se o éspocar" de irlu- 'ICl,taçf>es, entre.. os quais se

D .

f
'" .

t·
'.... ,. ,de's'tacam os', dos, chefes I da contra o elegado' Pnmo 10-meros ogue es.

"

... '." d C b dP d", 1."1 h.',
' ' C'oll'dação, e ,de 'co"'panhenos se' e esaro, por a uso e

, ouca" epo'lS" oe aver re- i'> ., ''', ,.� "

'd d d''d "" '.",., ,." d 'R" de" chapa' " ",autotl a e, no, caso a pnsão !mil o seqs"'amlgos', o r. e-
, I :'" ,.._ • ,,, ,.

d G ld .

h:f· ,', "s. d' "1 '. dr"
, " A Cohg;rç�o de U russang,�, de" Ama eu era o." I ,1��::::::::::::::::=�:::=::=�==�:::Z=�:::Z�=::=::::::����'�:::=:::::::::::��==�Z:::::=����=�=:!:S:=5:ia�I,'nato

'

OI pt'o ura o pe o, •
,

'" .
" '

....
• :��; ", ,.': ' ""; ....'.. :..::; •

i .� ..� � (

N?vas violenciaslAs eleições em Ca,pivarído governo Ma ... I_.._u_.._ .._ .._ .._H "_.._ .._ .._ .._+._,_.._._.._._. ....:.

renhense I E I di , bit
.

d d d d I dsteve a guns Ias na se- I rane a es o e ega o

de" do distrito do Capivarí, de Tubarão, cometidas emO interventor no Maranlião,
que perdeu a�' eleições não o dr. Henrique Rupp [u- Braço do Norte, onde pren-
obstante todo o seu empenho nior, deputado eleito á Ca- deu e maltratou eleitores
�o sent�do ,da vitor�a do Par- mara Federal pela Coliga- coligados, unicamente por
tido so.clal-d�mocr?tlco, voltou

ção Republicana de Santa haverem soltado rojões" em
a praticar viclencias. ,. . d'''''' d C I'O 1 I d C

., Catarma O Ilustre a vo- regoslJo a VItOrIa a o r-
«orna o omercro>

'/"
•

'

'd" S. Luiz, foi cercado pela" gado, que se entendeu ali !gaç�o. Agora, !emos, .na

policia. e est� com a sua cir�u- com os chefes locais, falou, �e�lmda, a a�tor�dade P,o­
laçsc Impedld�, tendo sido! domingo passado, num rUI- licial do C:apl�an, que en­

presoe o 5.eu diretor, e o seu I
doso comicio, produzindo tendeu, ali, não ,permitir

Os enforcados e os afogados, que escaparam de morrer, rdedatotf MIguel B�udrl'd apesar eloquente e patriotica ora- que a eleição renovada cor-
t

' .

h I e es ar este muni o e uma ")'con arn

'bqued' ao se aviem "ar a'morte, pa�sa pe a ��aginação ordem de o:habeas-cor&us -. ção civica.. "ra: serena e ivre, como, .

do mon un o, como se fora UtlP;a tela cmematograhca, todo N
'

itrari ,
'

I
all'a' • decorreu em quasid d' id A' h deci

.

'h ' essas praticas ar I ranas ' O di I' c ,o rama a VI a. ora ecmva, li retina. umana aviva id d á urante sua esta la ,a I, d E d . Itodas as cenas da existencia, e estupi as
A

e qtde est se va-
d d R nsta-

to o sta o, o memorave

N ".' lendo' o governo derrotado nas pou e o r. upp co
I 't d 14 d O t beste momento, na rmagmação doentia do govêrno ca- I' d h tar a atitude do grupo 11'- p e! o e e u u roo

tari d b h .'

d b urnas tem se sa lenta o o c e- ' ,

,

'

armense, e uc a-se um tnste panorama: esmem ramentos f d' I"
. .

b 'I .armad d' Ctt'
,

d
.

õ
,.

ti trai - bani d f'
' e e po reia e o Sr. Vitorino era, sempre arma o e IS- onquan o' con ranos aermss es, In)US Iças, ratçoes, es anjamentos, tu o, en rm que 'F

. ..

I d d l'
,., .

Ium mâu governo s6e fazer qu nd d I tivid . reire, secretano parhcu ar o posto a perturbar a or em po inca mterventonaí, cre-a o, esqueceu o a co e IVI a- S M
.

d AI id .
"

...de, cuida de si e dos seus. .r. artms e m�1 a � can- pública, no sentido de evi- mos que o sr, Aristiliano
A

'

I d d . .

d A didato daquele partido a de-
d f R I d I d A

no cat
.

cava ga a �Ihs atosl prepotbente,s e ..njustôs o

govedr- putação federal. tar a �ropagan a em av�r ,amdos,
ze an 0'pe o ,ec�-

.

annense pa�sa- e pe o cere ro vaSIO, numa assua a 'D t d f' da Coligação. Isto, que mUI- ro o, cargo, sera o primei-de vala, numa rajada de protestos"..
erro a os, �� orasteiros

_ 'd' dR' b' d
.

't d 'd '1
.

d d
. que por estar de posse do go- to depoe contra os nossos ro a man ar sopitar a c e-,ece en o ,a VISI li ' a sau e, u tImo re uto e reus- 1\ h d" , . " d' 'd

.'

d drências organl'cas o goveArn'o d E t d
.

d t' d t' vemo, maran ense acre Itavam habltos ,mOrIgerados e fru� Icação» partI ana o e-
,

, o s a o �m a pra Ica esa 1- d d d
. I

'
,,,' ,

• , "

nOll, demitindo, transferindo funcionários pelo simples crime dueb usai'do d e to a a esp�cle J to da exaltação partldana .legado do Caplvan descam-
de terem acompanhado o partido da C�ligação. Seus últimos de .

ruta I a es,

codnsegMUlrIamJ do delegado de policia do bada, evidentémente, para,

t b d b d
. .

N h ommar o povo o ara- . .
'

a os a erram o om senso e a JustIça. ão a argumenta- h 't t' I Capivarí autoridade que a vlOlencla e para a desor-
a.

.

t'f' .J d d Id d" n ão mos ram-se par ICUal'-' "ç o que os JUS I Ique porque, üestoan o ' os mo es a mInIS-' d' d' d d dom .

tr·tl·vo's preconl'zador el t
'

t't
.

I f mente exaspera os. , não me m o e extensão os �.
u

_ p a nova car li ccns I UClona, erem D á d
.

.

mesmo á dignidaqe pessoal de quem OSi pratica. Uma 56 a-I .aí os novos tos � VIO- seus atos, faz-se acompanhar ------ _

t· b d' ,

':l
"

I
. ,. lencla que essas 'autorIdades 'd d

<

mos ra, aca am e s.er SUprImlc as CInCO esco as no mumClplO b'
'., .

d
e capangas, I).rman o-os e Crianças com Perebasde Araranguá I ' ar �r�Gas estão r�ICl!.1 o.

, incitando-os ,a pr�ticar vio-
O áto por si de iniquo que é, dispe,nsa �utros comen-

overno ,e era esta
1

' . Criançás Frac�s 00 cnjos
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E' 'este o seu novo e confortavel oníbus,'marca International, dirigido po� habll chaufeur e mecanlco,' que a

Empreza LABES oferece á sua distinta' freguesia. Quando q,uiserdes ir a Porto Alegre, não vá enganado. Partidas
todas as QUARTAS-fEiRAS, 8,0 amanhecer, do Hotel Labes, em Araranguá, regressando aos DOMINGOS, de
Porto Alegre, do Hotel Bei'gel, Praça dos Bombeiros, n, 222. E' o tmico que faz $uas viagens regularmente, em

doze horas, pelo preço de 5O$OOO.
Procurem nossos agentes' encarregado�, on le deverão r.etirar suas passagens p'ara garantia de, lugares

cértos. Em Laguna e Tubarão, nas relojoa.ri3s Labes. Cresciuma, Popular-Hotel, com Vanteiro Margotti.Em Araranguá, no H,OTEB.. l.AB1E;S� .como' prop�ietario Oto Labes. - End. Telg. : LABES.
INFORMAÇOES EM FLORIANOPOLlS.: «livraria Central», com Albe�to Entres
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